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Diabetes mellitus (DM) é uma patologia crônica metabólica grave, caracterizada por aumentos na concentração da glicose sanguínea, quadro este denominado de hiperglicemia. As causas são falhas no processo de síntese, secreção e/ou ação da insulina. As conseqüências do DM a longo prazo decorrem de alterações micro e macrovasculares que levam a disfunção, dano ou falência de vários órgãos, levando a várias complicações crônicas, como a doença vascular aterosclerótica. É uma doença cuja incidência e prevalência estão em constante aumento, com um grande impacto na saúde pública. Isso se deve não apenas a perda da qualidade de vida ou morte prematura dos doentes, mas também pelos altos custos para seu controle e o tratamento de suas complicações. Tendo em vista o exposto sobre essa patologia, o objetivo deste trabalho foi analisar os valores do teste de glicemia capilar realizados em voluntários durante a realização da III e IV Corrida Rústica de Iguatemi – Elenilson Silva – Pare de Fumar Correndo, realizadas nos anos de 2010 e 2011 respectivamente. Trata-se de um estudo de prevalência, no qual dados como sexo, idade e diagnóstico prévio de DM foram coletados. A glicemia foi analisada em glicosímetro, a partir de sangue capilar obtido por meio de punção da polpa digital. Os resultados da glicemia capilar medida ao acaso foram considerados como normais até 140 mg/dl, de acordo com as recomendações do Ministério da Saúde. Durante a realização do evento em 2010, 140 pessoas se submeteram a dosagem de glicemia capilar. Já no ano seguinte, 156 pessoas se submeteram ao teste. Em ambos os anos, a população analisada foi composta em sua maioria (53,6% em 2010 e 60,3% em 2011) por homens. Dos pacientes avaliados em 2010, 91,4% tiveram valores de glicemia até 140 mg/dL, 6,4% dos pacientes apresentaram níveis entre 141 e 200 mg/dL e apenas 2,2% apresentaram glicemia acima de 200 mg/dL. Já em 2011, 95,5% apresentaram níveis até 140 mg/dL, 3,6% exibiram níveis entre 141 e 200 mg/dL e 1,4% valores acima de 200 mg/dL. Dos que tiveram sua glicemia acima de 140 mg/dL, apenas 25% em 2010 e 57% em 2011 sabiam que eram diabéticos. Assim, os resultados obtidos evidenciaram valores de glicemia alterados, ressaltando aqueles pacientes sem diagnóstico prévio de DM. Os pacientes suspeitos foram orientados a procurar atendimento em uma unidade de saúde, para a confirmação dos casos pela dosagem da glicemia em jejum. A partir daí, então, vê-se a importância desse tipo de ação: associado aos testes de rastreamento – que podem identificar pessoas que não sabiam ser portadoras desta patologia, há a oportunidade de levar informações de saúde e desenvolver ações educativas junto a população. Com esta atividade, os pacientes poderão iniciar o tratamento e evitar as conseqüências da evolução da doença. Além disso, os atendidos que já tinham diagnóstico de DM puderam ser melhor orientados por profissionais da saúde capacitados presentes no evento.
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